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1. Introdução  

A tecnologia do vácuo é aplicada em diversas áreas da ciência e da indústria. O processo de 

dessalinização de água salgada é hoje muito estudado, no contexto de obter-se uma alternativa de fonte de água 

doce para consumo. Um dos processos para obtenção de água doce é por destilação a vácuo. O Grupo de 

Estudos de Dessalinização de Águas Salobras e Salinas já providenciou estudos prévios usando um experimento 

de destilação à vácuo composto por condensadores, sistema de aquecimento por resistência elétrica e bomba de 

vácuo. Foram obtidos resultado animadores e propostas algumas melhorias. Em parceria com Laboratório de 

Tecnologia do Vácuo foi proposto um novo experimento, construído dentro dos conceitos da tecnologia do 

vácuo, conexões e bomba de vácuo, aquecimento composto de lâmpadas comerciais UV, com o ituito de obter-

se melhor repetibilidade e confiabilidade do processo produção de água doce. 

 

2. Teoria e Justificativas  

 Recentemente foi publicado pela principais mídias de comunicação, a crise hídrica no Estado de São 

Paulo, dentre outros Estados pelo Brasil. Um dos aspectos levantados foi a necessidade de se providenciar 

formas de obtenção de água doce, para que não se dependa somente de fontes como rios e lagos. Foi construído 

um experimento, iniciou-se testes e os resultados já foram satisfatórios, obtendo uma água doce dentro de 

parâmetros aceitáveis de condutividade, Ph e turbidez. Porém, foram enfrentadas dificuldades relacionadas à 

montagem, vedações e bomba de vácuo aplicada. À partir desse experimento, foi proposto um novo 

experimento, entretanto, levando em consideração conceitos da tecnologia do vácuo, conexões, tubulação e 

montagem, bomba de vácuo com nível de vácuo melhor, dentre todos os aspectos que devem ser considerados.  

 

3. Resultados e Discussões 

 Nos primeiro teste de vácuo do novo arranjo experimental, conseguiu-se uma estanqueidade do sistema 

muito superior, considerando os vazamento aceitáveis da faixa de vácuo a ser trabalhada. No primeiro teste de 

dessalinização, foi possível obter água doce à partir do aquecimento com transmissão de calor por radiação. 

Foram medidas temperaturas em 4 pontos do balão. Agora será possível fazer diversas análises comparativas, 

outros estudos relacionados a eficiência energética, repetibilidade do sistema, análise da termodinâmica dentre 

outros aspectos que podem ser de grande valia para análise de construção de algo similar em larga escala. 

 

 

 
Fig. 1. Esquema de montagem novo projeto  Fig. 2. Projeto proposto melhorado 
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